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Muro de adobe que circunda o Mosteiro de Macaúbas, ícone de Minas e de Santa Luzia, passa
por obra. Falta ainda recuperar a parte elétrica e retirar cupins do prédio, do século 18

Monumento inicia restauro

❚ PRESERVAÇÃO

Márcia Amaral Cunha Tostes (esposa), filhas, netos e genros agradecem
as manifestações de pesar e carinho recebidas por ocasião do
falecimento do querido CHRISTIANO e convidam para a MISSA DE
SÉTIMODIA, a ser celebradaAMANHÃ,26/04/2019, às18:30horas, na
ParóquiaSantaRitadeCássia, RuaDomingosdoPrata, 270, SãoPedro.

CHRISTIANO SEVERO TOSTES
Missa de sétimo dia

MEMÓRIAENQUANTO
ISSO...

Um grupo de 38 idosos visita
hoje o Mosteiro de Macaúbas,
em Santa Luzia, numa
iniciativa da Prefeitura de Belo
Horizonte (PBH), via programa
Vida Ativa da Secretaria
Municipal de Esportes e Lazer.
Os integrantes do projeto
Alegria de Viver são do Lar
Dona Paula, no Bairro Padre
Eustáquio, na Região Noroeste
da capital. Nos dois passeios
anteriores, turmas do Abrigo

Frei Otto e do Núcleo Cras Vila
Apolônia estiveram no
Instituto Inhotim, em
Brumadinho, enquanto outra
do Lar Recanto da Saudade e do
Núcleo Vista Alegre estiveram
no Museu de Artes e Ofícios.
Segundo os organizadores, o
objetivo é proporcionar
passeios em atrações turísticas
e culturais a 1,6 mil pessoas
residentes em instituições de
longa permanência para idosos.

…PASSEIO A
MACAÚBAS

Termo de compromisso
A campanha Abrace Macaúbas foi lançada em 5/9/2017, em Santa
Luzia, na Grande BH, para salvar da deterioração o tricentenário
Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição de Macaúbas. Durante a
cerimônia na Sala da Capítulo Conventual da instituição, foi firmado um
termo de compromisso entre a Prefeitura de Santa Luzia e o Ministério
Público de Minas Gerais, que garantiu recursos para recuperação do
muro que circunda o prédio de 11 mil metros quadrados. Outra
providência ficou a cargo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), quanto à descupinização do prédio colonial tombado
pelo Iphan, Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de
Minas Gerais (Iepha) e município.

GUSTAVO WERNECK

Uma das construções colo-
niais mais importantes do inte-
rior do Brasil, com história tri-
centenária, ganha proteção ex-
terna para o monumento que é
ícone de Minas e de Santa Luzia,
na Região Metropolitana de Belo
Horizonte. Começou esta sema-
na a restauração do muro de
adobe, do século 18, que circun-
da o Mosteiro de Macaúbas, na
zona rural do município, tomba-
do pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) e pelo Instituto Estadual
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico de Minas Gerais (Iepha).

Na manhã de ontem, a aba-
dessa, madre Maria Imaculada de
Jesus Hóstia, que leva adiante a
campanha Abrace Macaúbas em
parceria com a Associação Cultu-
ral Comunitária de Santa Luzia,
mostrou o andamento dos servi-
ços. “Estamos muito felizes, pois
esse muro é fundamental para
preservar esse patrimônio. A obra
representa um presente de Pás-
coa”, disse a religiosa, ressaltando
que ainda falta recuperar a parte
elétrica e a descupinizacão do
prédio. Depois de citar o incêndio
da Catedral de Notre-Dame de Pa-
ris, alvo de muitos recursos para
a reconstrução, ela pediu a ajuda
de outros beneméritos brasileiros
para a campanha que começou
em 5 de setembro de 2017.

O restauro da estrutura de
adobe, exemplar único na cidade,
resulta do entendimento entre o
Ministério Público de Minas Ge-
rais (MPMG), por meio do pro-
motor de Justiça da comarca
Marcos Paulo de Souza Miranda,
a Prefeitura de Santa Luzia e um
empreendedor luziense que vai
custear os R$ 105 mil emprega-
dos na intervenção, com duração
de três meses. No lançamento da
campanha, foi assinado um ter-
mo de compromisso entre o
MPMG e a municipalidade para
garantir a intervenção.

TRÊS SÉCULOS Conhecer o Mos-
teiro de Macaúbas, como é cari-
nhosamente chamado o recolhi-
mento das religiosas concepcio-
nistas, representa experiência
única: ali estão 16 freiras, roseiras
para fazer vinho, muitas orações
e trabalho duro. Na entrada prin-
cipal, onde se lê a palavra clausu-
ra, vê-se em destaque a pintura
de um personagem fundamental
nesta história tricentenária: o ere-
mita Félix da Costa, que veio da
cidade de Penedo (AL), em 1708,
pelo Rio São Francisco, na compa-
nhia de irmãos e sobrinhos. De-
morou três anos para chegar a

O serviço de restauração está
a cargo do Instituto Yara Tupy-
nambá, que no momento traba-
lha com mão de obra local na
produção de cerca de 1,2 mil tijo-
los de adobe artesanais para 150
metros lineares da estrutura.
“Usamos o sistema construtivo
da época, com barro, capim e ter-
ra de formigueiro”, conta o presi-
dente da entidade, José Theobal-
do Júnior. “Há partes muito dani-
ficadas, outras faltando os tijolos.
No final, vamos revestir, com re-
boco natural, toda a superfície do
muro”, explicou.

Para garantir a segurança da
equipe e o sucesso da empreita-
da, os trabalhadores passam por
treinamento e capacitação pro-
fissional, além de aprender técni-
cas de prevenção contra incên-
dio. O secretário de Cultura de
Santa Luzia, Ulisses Brasileiro,
apoia a iniciativa e lembra que se
trata de uma reivindicação anti-
ga da comunidade luziense, e
que outros projetos de preserva-
ção estão nos planos da atual ad-
ministração.

Já o presidente da Associação
Cultural Comunitária de Santa
Luzia, Adalberto Mateus, destaca
a imponência da construção.
“Trata-se de um muro de adobe
assentado sobre um grande ali-
cerce de pedras encaixadas e com
acabamento na cobertura em
beira-seveira – exemplar único
na cidade. Sem dúvidas, é um im-
portante testemunho das técni-
cas construtivas do período colo-
nial e que ajuda a contar a nossa
história”, destacou.

Muro tem
terra de
formigueiro

rariamente, para “guardar a hon-
ra”, enquanto maridos e pais es-
tavam ausentes da colônia, ou
ainda como refúgio para aquelas
consideradas desonradas pela so-
ciedade da época.

Na época do recolhimento,
Macaúbas recebeu figuras ilus-
tres, como as filhas da escrava al-
forriada Chica da Silva, que vivia
com o contratador de diamantes
João Fernandes. A casa na qual
Chica se hospedava fica ao lado do
convento. Como parte do paga-
mento do dote das filhas, Fernan-
des mandou construir, entre 1767
e 1768, a chamada Ala do Serro,
com mirante e 10 celas (quartos
para as religiosas). Em 1770, o
mestre de campo Ignácio Correa

Pamplona assinou contrato para
construir a ala da direita da sacris-
tia (Retiro), igualmente dividida
em celas. A construção tem ainda
as alas da Imaculada Conceição,
Félix da Costa (a mais antiga) e a
de Santa Beatriz, onde se encontra
o noviciado do mosteiro.

Em 1847, o recolhimento pas-
sou a funcionar também como
colégio, tornando-se um dos
mais tradicionais de Minas. Essa
situação durou até as primeiras
décadas do século 20, quando a
escola entrou em decadência, de-
vido à chegada de congregações
religiosas europeias com grande
experiência na educação de me-
ninas. O tempo passou até que,
em 1933, a construção passou a

abrigar o mosteiro da Ordem da
Imaculada Conceição.

Nessa história, um dos princi-
pais nomes é o da irmã Maria da
Glória, que ficou mais de duas dé-
cadas doente sobre uma cama e
morreu em 21 de janeiro de 1986.
Muitos católicos atribuem à in-
tercessão da freira diversas graças
alcançadas. Em 1965, a extinta re-
vista O Cruzeiro, dos Diários Asso-
ciados, documentou momentos
do cotidiano no mosteiro: as ir-
mãs lavando roupas ou cami-
nhando pelo pátio e a imponente
construção colonial em meio ao
coqueiral. Muito tempo depois, o
Estado de Minas registrou a irmã
Maria da Glória, enferma, acom-
panhada de outra religiosa.

Santa Luzia, onde construiu uma
capela dedicada a Nossa Senhora
da Conceição, de quem era devo-
to. Mas, antes disso, bem no en-
contro das águas do Velho Chico
com o Rio das Velhas, na Barra do
Guaicuí, em Várzea da Palma, Re-
gião Norte do estado, ele teve a vi-
são de um monge com hábito
branco, escapulário, manto azul e
chapéu caído nas costas. “Ele se
viu ali. Foi o ponto de partida pa-
ra a fundação do Recolhimento
de Macaúbas”, conta a madre su-
periora, explicando que o quadro
e uma estátua de Félix da Costa
foram feitos no século passado
por uma irmã concepcionista.

No século 18, quando as or-
dens religiosas estavam proibi-
das de se instalar nas regiões de
mineração por ordem da coroa
portuguesa, para que o ouro e os
diamantes não fossem desviados
para a Igreja, havia apenas dois
recolhimentos femininos em Mi-
nas: além de Macaúbas, em Cha-
pada do Norte, no Vale do Jequiti-
nhonha. Conforme os estudos,
tais espaços recebiam mulheres
de várias origens, as quais po-
diam solicitar reclusão definitiva
ou passageira. Havia, portanto,
uma complexidade e diversida-
de de tipos de reclusas, devido à
falta de estabelecimentos especí-
ficos para suprir as necessidades
delas. Assim, os locais abrigavam
meninas e mulheres adultas, ór-
fãs, pensionistas, devotas, algu-
mas que se estabeleciam tempo-

MARCOS IKEDA/ESP. EM

Depois da campanha Abrace Macaúbas, as irmãs conseguiram os recursos necessários para realizar a restauração do monumento tricentenário

SABARÁ

Cine-teatro reabre com
programação especial

Luz, câmera, ação! Depois de
uma década de espera, volta ao
cartaz a partir de hoje o Cine Ban-
deirante, agora com o nome de
Centro Cultural José da Costa Se-
púlveda, localizado na Rua São
Pedro, no Centro de Sabará, na
Região Metropolitana de Belo
Horizonte. A reabertura do pré-
dio, que foi completamente re-
formado e equipado, será às 19h,
em cerimônia para convidados, e
já tem programação pública pa-
ra o fim de semana (ver o qua-
dro), com distribuição antecipa-
da de ingressos.

Completando 60 anos, metade
desse tempo como propriedade
da Prefeitura de Sabará, o cine-tea-
trode500lugaresrecebeuumasé-
rie de serviços: cobertura, sistema
de ar-condicionado, sonorização e
acessibilidade, com rampas, além
de dois camarins, palco e pintura
externa e interna. Os recursos fo-
ram de R$ 1,1 milhão, com parte
da Vale (no início das interven-

ções), e da prefeitura local.
O equipamento recuperado

ficará sob administração da Se-
cretaria Municipal de Cultura e a
cerimônia de reabertura será pre-
sidida pelo prefeito Wander Bor-
ges (PSB). De acordo com a prefei-
tura, o objetivo é manter uma
programação cultural perma-
nente, estando previstas parce-
rias com o Serviço Social do Co-
mércio (Sesc) e Arcelor Mittal.
Nos fins de semana, estarão em
cena peças de teatro infantis e, os
grupos interessados em se apre-
sentar devem procurar a Secreta-
ria Municipal de Cultura.

ACESSIBILIDADE De acordo com
informações da Prefeitura de Sa-
bará, foram preservadas ao máxi-
mo as características arquitetôni-
cas interna e externa da edifica-
ção, embora as obras contemplas-
sem reparos decorrentes de infil-
tração de água de chuva, demoli-
ções, substituição de materiais e

adaptações para receber portado-
res de deficiência. Esse é um dos
ganhos essenciais, pois foram ins-
taladas rampas para facilitar a cir-
culação de cadeirantes e idosos.

Em 18 de maio de 2012, o Es-
tado de Minas anunciou o lança-
mento do projeto, então previsto
para durar seis meses. Na época,
a aposentada Maria das Graças
Cunha, de Sabará, contou que El-
vis Presley, Mazzaropi e outros
artistas nacionais e internacio-
nais estavam vivos na memória.
E brincou, lembrando da adoles-
cência: “Brigite Bardot, não, pois
os filmes dela eram proibidos pa-
ra menores de 18 anos.” O moti-
vo de satisfação é que os dias de
glória da sétima arte, turbinados
pela moderna tecnologia e novas
gerações de atores e atrizes, esta-
riam de volta à cidade colonial,
com a restauração do prédio do
antigo cinema. (GW)

Centro Cultural
José da Costa
Sepúlveda está
completamente
reformado e
equipado

PRFEITURA DE SABARÁ/DIVULGAÇÃO

EM CARTAZ

Amanhã
20h – Grande Concerto da Banda da Polícia

Militar

Sábado
20h – teatro: Até que a face nos separe, nos una

ou nos mate

Domingo
16h – teatro infantil: A pequena sereia


